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Resumo

Reconhecendo a força da colonialidade mesmo após a desestrutura-
ção formal do colonialismo e a interseccionalidade entre gênero e raça 
como um de seus efeitos, neste artigo apresentamos uma experiência 
potente de reagir às lógicas coloniais estabelecidas. Trata-se de um 
projeto de iniciação científica júnior realizado com meninas dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental no Colégio Pedro II, realizado no segundo 
semestre de 2023, com o objetivo de investigar caminhos que possibi-
litem um ensino de ciências decolonial por meio de atividades de di-
vulgação científica e da promoção do protagonismo discente. No texto, 
abordamos as justificativas para esta iniciativa, seus objetivos, as estra-
tégias mobilizadas, os resultados alcançados e uma proposta de conti-
nuidade do movimento já iniciado. 

Palavras-chave: Colégio Pedro II; Decolonialidade; Ensino Fundamental; 
Iniciação Científica; Meninas e Mulheres nas Ciências.
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) For a black history of things at school: decoloniality, 
science communication, and student protagonism

Abstract

Recognizing the strength of coloniality even after the formal dismantling 
of colonialism and the intersectionality between gender and race as one 
of its effects, in this paper we present a powerful experience of reacting 
to established colonial logics. This is a junior scientific initiation project 
carried out with girls from the Early Years of Elementary School at Colégio 
Pedro II, Realengo I campus, in the second semester of 2023. Its purpose 
was to investigate paths that would enable decolonial science teaching 
through scientific dissemination activities and the promotion of student 
protagonism. In the text, we address the justifications for this initiative, its 
objectives, the strategies mobilized, the results achieved, and a proposal 
for continuing the movement already started.

Keywords: Colégio Pedro II; Decoloniality; Elementary School; Scientific 
Initiation; Girls and Women in Science.

O cenário: motivações para o projeto 

Na segunda de suas dez teses sobre decolonialidade, Mal-
donado-Torres (2019, p. 36) sintetizou o que diversas autoras e 
autores do movimento descolonizador há algum tempo vêm 
levantando: o fato da descolonização não ter sido concluída 
apesar da desestruturação do colonialismo. Daí teríamos a 
colonialidade – “uma lógica global de desumanização que é 
capaz de existir mesmo na ausência de colônias formais” – e, 
por conseguinte, a decolonialidade – a necessária “luta con-
tra a lógica da colonialidade e seus efeitos materiais, epistê-
micos e simbólicos”. Ainda mais por funcionar in tandem com 
as duas outras formas de dominação moderna – o capitalis-
mo e o patriarcado. (SANTOS, 2019).
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Em decorrência disso, sistematicamente tem sido produ-
zida a inexistência de indivíduos e grupos sociais colonizados 
e a desvalorização de suas vidas, corpos e trabalho. E quan-
do reduzimos essas pessoas a “uma coisa só, sem parar” 
acabamos criando estereótipos, “e o problema com estere-
ótipos não é que sejam mentira, mas que são incompletos. 
Eles fazem com que uma história se torne a única história”. 
(ADICHIE, 2019, 26). No que diz respeito à área de ciências 
naturais, há uma ideia hegemônica de cientista e de local 
onde a ciência ocorre que se confunde com a imagem de 
um homem branco trancado em um laboratório (VISSICARO; 
FIGUEIRÔA, 2020). Mulheres, sobretudo negras e indígenas, 
não costumam habitar esse imaginário. 

Felizmente, vivenciamos também um momento de cada 
vez mais resistência às violências coloniais e do avanço dos 
ideais da decolonialidade. Conforme Cunha Júnior (2021), “o 
tempo presente é um tempo de justiça social, de correção de 
erros referentes às omissões do passado, um tempo de justa 
presença negra no mundo da tecnologia, pois vivemos a era 
da tecnologia”. E por pensarmos a escola como um ambien-
te promissor para incitar revisões desse tipo, elaboramos um 
projeto de iniciação científica antirracista focado em meninas. 

Esmiuçando, podemos elencar melhor as justificativas 
que o estimularam. Em primeiro lugar, nos remetemos à lei 
10.639, publicada em 9 de janeiro de 2003, que determina 
a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-bra-
sileira nos estabelecimentos de ensino fundamental e mé-
dio. Duas décadas após essa promulgação, tal determina-
ção, mesmo que obrigatória, ainda é negligenciada pelas 
instituições escolares. Dentre os equívocos cometidos por 
aqueles que tentam uma prática nessa direção está uma 
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as áreas literária, artística e de humanidades para o de-
senvolvimento dos conteúdos. Tal ênfase não desobriga os 
demais componentes curriculares, como os das ciências 
naturais (PINHEIRO, 2021). 

Em segundo lugar, citamos a baixa representatividade de 
mulheres nas ciências, o que se reflete, inclusive, nas infor-
mações apresentadas nos livros didáticos. Considerando 
o importante papel das instituições escolares nesta pauta, 
Rosa (2015, p.10) aponta que “organizar espaços que pro-
movam atividades em caráter científico, estimulando o de-
bate, a curiosidade e o uso de procedimentos da ciência”, 
é um caminho possível para aproximar grupos comumente 
excluídos do fazer científico. Investir em estudantes, agora, 
enquanto estão cursando os Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental, pode antecipar a descoberta de talentos potenciais 
que contribuam para o desenvolvimento científico no país.  

Em terceiro lugar, compreendendo a divulgação científi-
ca como uma prática que utiliza recursos e técnicas para 
comunicar informações científicas e tecnológicas com lin-
guagem apropriada para o público-alvo (ALBAGLI, 1996; 
SOUZA, 2011), esta se torna um recurso com viés investiga-
tivo capaz de colaborar significativamente com o processo 
de ensino aprendizagem e compartilhamento das desco-
bertas. Assim, temas complexos, porém necessários, são 
traduzidos e ganham potencial para alcançar um público 
mais amplo. Esse contexto favorece, ainda, a necessidade 
latente de se pensar a escola a partir das próprias crianças, 
favorecendo um protagonismo discente, o que se alinha à 
necessidade de descolonizar também visões da infância 
que limitam suas potencialidades. (POZZER, 2018). 
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Todas essas questões parecem fazer ainda mais sentido 
ao se levar em conta o cenário local. Fundada no período 
regencial com o intuito de preparar os meninos da “boa so-
ciedade” (CUNHA JUNIOR, 2008) para se inserirem no “mun-
do do governo” e, assim, perpetuarem perspectivas escra-
vistas e excludentes (MATTOS, 2011), a instituição pública 
federal em que desenvolvemos o projeto passou por uma 
série de mudanças nos últimos anos no sentido de demo-
cratizar o acesso e a permanência de profissionais da edu-
cação e de estudantes. Se atualmente o número de alunas 
já superou o de alunos1, a escola é ainda hoje um ambiente 
marcado por tensões raciais quando se analisam a recep-
ção de discentes negras e negros (SILVA, 2020), a atuação 
de servidoras e servidores promotores de práticas antirra-
cistas (COUTINHO, 2021) e os discursos oficiais de memória 
da instituição (SILVA, 2023).

Sendo mulheres negras com inserções no mundo acadêmi-
co, aproveitamos a oportunidade de, pela primeira vez, terem 
sido ofertadas bolsas de iniciação científica para as crianças 
do Colégio Pedro II e submetemos um projeto para despertar 
a vocação científica de três meninas negras, as quais foram 
estimuladas a produzir materiais autorais a fim de disseminar 
a circulação de conhecimentos outrora invisibilizados.  

O projeto: meninas na iniciação científica júnior 

O projeto de iniciação científica júnior “Por uma história 
preta das coisas na escola: decolonialidade, divulgação 
científica e protagonismo discente” dialogou diretamente 
com a obra História preta das coisas: 50 invenções cientí-
fico-tecnológicas de pessoas negras, no qual a professo-
1 CPII em números. Disponível em: <https://www.cp2.g12.br/proreitoria/prodi/cpii_
numeros>. Acesso em: 28 nov. 2024.	
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dir “ciências e tecnologias africanas e afrodiaspóricas” a 
fim de resgatar “a dignidade histórica intelectual do povo 
preto”. (2021, p. xv).  Deste modo, teve como objetivo ge-
ral investigar caminhos que possibilitassem um ensino de 
ciências decolonial por meio de atividades de divulgação 
científica protagonizadas por crianças dos Anos Iniciais. E 
os seguintes objetivos específicos: estimular a descoloniza-
ção curricular, principalmente da área de ciências; proble-
matizar a visão de cientista, de fazer científico, de invenção 
científica; despertar vocação científica, incentivar talentos 
potenciais; e ampliar o repertório cultural das estudantes 
por meio da construção de saberes sobre tecnologias cria-
das por pessoas negras; promover a escuta e o protago-
nismo discente e desenvolver a prática de escrita de rela-
tos de experiência.

Imagem 1: Autorretrato das bolsistas do projeto

Fonte: acervo pessoal (2023)

Considerando o cenário apresentado na seção anterior, 
as pesquisadoras (e protagonistas) do projeto foram sele-
cionadas a partir de diversos critérios, dando-se primazia 
ao gênero e à raça, pois queríamos trabalhar com meninas 
pretas ou pardas. As estudantes escolhidas, crianças de 11 
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anos do 5º ano do Ensino Fundamental, foram Jaqueline, Ka-
therine e Nina2 (imagem 1). 

As atividades: descolonizando saberes no ensino de ciências

A fim de aplicar o enfoque teórico-metodológico decolo-
nial para desmonumentalizar determinados conhecimentos 
e abrir novos espaços argumentativos (SANTOS, 2019), dife-
rentes estratégias foram pensadas. Tais estratégias foram 
igualmente inspiradas em Gomes (2012), que aborda a im-
portância de se construir propostas criativas que dialoguem, 
de fato, com a realidade sociocultural brasileira, articulando 
conhecimento científico e outros saberes produzidos pelos 
sujeitos sociais em suas realidades.

As atividades do projeto foram realizadas entre junho e 
dezembro de 2023, totalizando 35 encontros presenciais no 
turno da manhã. A organização priorizou o contraturno das 
estudantes, regularmente matriculadas de tarde. Semanal-
mente, ocorriam três momentos do projeto, tendo cada um 
deles 1h20 de duração, o que totalizava 4 horas semanais. 

A roda de conversa, que acontecia na 5ª feira de 10h40 
às 12h, consistia em uma orientação com as professoras/
orientadoras responsáveis, com o objetivo de discutir os as-
pectos teóricos-conceituais do projeto e utilizou variados 
recursos, a exemplo de materiais audiovisuais e diferentes 
gêneros textuais. As temáticas mobilizadas durante esses 
encontros apresentaram o esforço criativo, e até então iné-
dito, para legitimar a interseção entre o ensino de ciências, a 
temática étnico-racial e o público do Ensino Fundamental I. 
2 As estudantes são aqui representadas pelos nomes das cientistas negras Ja-
queline Góes, Katherine Johnson e Nina da Hora, escolhidas pelas próprias bol-
sistas. Para além da homenagem, a medida visa atender o anonimato previsto 
no Registro de Assentimento Livre e Esclarecido, assinado pelas participantes e 
seus responsáveis. 	
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foram pensadas na medida em que as demandas surgiam 
nos encontros e debates (Quadro 1).

Quadro 1: Atividades realizadas na roda de conversa

Temática Objetivo Recurso utilizado

Estereótipo
Explorar o conceito de 
estereótipo, utilizando 
exemplos da sociedade

“Não julgue o livro pela 
capa”3 

Racismo na ciência

Discutir racismo na 
ciência e apresentar 
cientistas negros de 
diferentes áreas

“Ciência tem cor?”4 

Mulheres na ciência
Debater a importância 
da presença feminina 
na ciência

Livro Meninas 
sonhadoras, mulheres 
cientistas5 

Divulgação Científica
Apresentar o trabalho 
do profissional da 
divulgação científica

 “Profissional de 
Divulgação Científica”6 

Etnoconhecimento

Apresentar o conceito, 
relacionando saberes 
tradicionais com a 
ciência

“Etnoconhecimento: 
Saberes que 
ultrapassam o tempo7 

História preta das 
coisas

Apresentar invenções 
de pessoas negras

Livro História preta das 
coisas8 

3 Disponível em: <https://chc.org.br/artigo/nao-julgue-o-livro-pela-capa/>. 
Acesso em: 16 jun. 2024.	
4 Disponível em: <https://chc.org.br/artigo/ciencia-tem-cor/>. Acesso em: 16 jun. 
2024.	

5 Livro Meninas sonhadoras, mulheres cientistas (CARVALHO, 2022).	
6 Disponível em: <https://chc.org.br/artigo/profissional-de-divulgacao-cientifi-
ca/. Acesso em: 16 jun. 2024.	
7 Disponível em: <https://chc.org.br/artigo/etnoconhecimento-saberes-que-ul-
trapassam-o-tempo/. Acesso em: 16 jun. 2024.	
8 Livro História preta das coisas: 50 invenções científico-tecnológicas de pessoas 
negras (PINHEIRO, 2021).	
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Cor ou raça

Apresentar os 
conceitos de raça, 
cor, autodeclaração e 
heteroidentificação

Material já existente no 
acervo docente 

Consciência negra
Desmistificar aspectos 
relacionados ao dia da 
consciência negra

“Por que o Dia da 
Consciência Negra não 
é comemorado em 13 
de maio?”9 

Produção de materiais
Divulgar o tema na 
instituição escolar e 
participar de eventos

Materiais 
disponibilizados pela 
instituição escolar

Relatório final
Apresentar a estrutura 
de um relatório

Relatório sobre 
discriminação contra 
crianças10 

Fonte: As autoras (2024)

O mão na massa privilegiou o aspecto prático da propos-
ta, ao promover a observação participante das estudantes 
bolsistas na aula do laboratório de ciências do 3º ano do 
Ensino Fundamental I. Como as bolsistas cursaram esse ano 
de escolaridade de modo remoto, o objetivo era ter vivên-
cias que não experimentaram em virtude da pandemia, re-
lembrar conteúdos e auxiliar no planejamento e execução 
das aulas. Acontecia na 3ª feira de 10h40 às 12h. 

Já o estudo dirigido foi o tempo direcionado à realização 
de atividades diversas, a serem efetuadas em casa. Tais ati-
vidades seguiam um roteiro previamente elaborado pelas 
professoras do projeto (Quadro 2). As participantes foram 
estimuladas a registrar todo o processo através da elabo-
ração de relatos de experiência na forma de diários cientí-

9 Disponível em  https://surli.cc/lbjkuv. Acesso em: 16 jun. 2024	
10 Disponível em: <https://brasil.un.org/pt-br/208225-unicef-divulga-relat%-
C3%B3rio-sobre-racismo-e-discrimina%C3%A7%C3%A3o-contra-crian%C3%A-
7as>. Acesso em: 16 jun. 2024		
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2 apresenta as propostas, objetivos e desdobramentos dos 
estudos dirigidos do projeto. Aqui, novamente, não existia 
um planejamento rígido previamente estruturado. Na medi-
da em que os debates avançavam, as propostas de estudo 
dirigido eram pensadas, desenvolvidas e realizadas. 

Quadro 2: Atividades realizadas no estudo dirigido

Proposta Objetivo Desdobramento

Diagnose
Conhecer o repertório 
das bolsistas sobre a 
temática do projeto

A partir das questões 
percebidas, outras 
atividades foram 
desenvolvidas

Um pouco sobre mim
Conhecer 
características pessoais 
das bolsistas

Os interesses pessoais 
contribuíram para 
desenvolver atividades 
contextualizadas

Pesquise uma cientista

Pesquisar uma cientista 
da atualidade e suas 
contribuições para a 
sociedade

Fomentar o debate 
sobre a importância da 
presença feminina na 
ciência

Hora da pipoca

Assistir, durante o 
recesso escolar, três 
filmes, desenhos ou 
séries infantis que 
tenham personagens 
cientistas

Compreender como o 
cientista é representado 
na mídia

Projeto especial

Conhecer os interesses 
individuais das bolsistas 
sobre a temática 
investigada

Entrevista com uma 
cientista e tirinha sobre 
estereótipo

Hora da leitura

Identificar e avaliar 
livros que abordem a 
temática étnico-racial e 
o ensino de ciências

Lista com livros que 
contemplam a temática 
étnico-racial no ensino 
de ciências
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Verbetes do glossário
Reescrever alguns 
verbetes da atividade 
diagnóstica

Perceber, agora na 
etapa final do projeto, 
se houve mudança na 
percepção de alguns 
conceitos

Relatório final

Orientar, acompanhar 
e avaliar o relatório 
final do projeto, etapa 
obrigatória exigida pelo 
edital

Conhecer a percepção 
das bolsistas sobre o 
projeto, visando uma 
possível segunda 
edição

Fonte: As autoras (2024)

Resultados: o que o projeto nos ensinou

Uma aprendizagem com o projeto foi em relação às es-
pecificidades da iniciação científica nos Anos Iniciais. Por um 
lado, havia o desafio de nos desvincularmos das próprias ex-
periências enquanto pesquisadoras no nível superior para in-
ventar algo novo. Isso porque os procedimentos já apreendi-
dos eram mais teóricos do que o projeto demandava. Assim, 
foi necessária a prática constante da escuta discente e a uti-
lização de diferentes estratégias, como a leitura de gêneros 
textuais diversos, a exibição de vídeos, o uso do laboratório 
de informática, a exploração da biblioteca etc. Por outro, hou-
ve a necessidade de acatar às demandas das famílias para 
suspensão das atividades do projeto em semanas de testes 
e provas e, assim, realizar os ajustes necessários no planeja-
mento e cronograma das atividades.

Tais particularidades, porém, não impediram o alcance de 
resultados que foram inicialmente previstos, a saber: o envol-
vimento efetivo das bolsistas e familiares; o despertamento do 
interesse no fazer científico e a desconstrução das imagens 
de cientista e dos lugares onde se pode fazer ciência, com fa-
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cientistas; a ampliação do repertório cultural; a participação 
das bolsistas em eventos; o desenvolvimento do hábito de 
escrever relatos de experiência e a elaboração de materiais 
didáticos para divulgação científica, como o folder especial 
para a semana da Consciência Negra e o livrão de estereóti-
pos na ciência, elaborados pelas próprias crianças, conforme 
a imagem 2. Enquanto o primeiro foi distribuído para as/os 
discentes das turmas dos 3º, 4º e 5º anos do próprio campus, 
o segundo foi utilizado durante as apresentações do projeto.

Houve, contudo, desdobramentos inusitados. Primeiro, o 
despertamento do interesse de servidoras/servidores, alu-
nas/alunos e suas famílias com a iniciação científica júnior. 
Ao longo do ano, muitos responsáveis demonstraram entu-
siasmo em saber quando haveria novos projetos. E na cha-
mada realizada em 2024, mais docentes submeteram pro-
postas visando se tornarem orientadores de outros grupos de 
estudantes. Destacamos também a mobilização do tema da 
produção científica negra na comunidade escolar, sobretu-
do por termos apresentado uma proposta mais elaborada do 
que o usualmente se tem feito nos ambientes escolares.
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Imagem 2: Folder e livrão dos estereótipos na Ciência 

 Fonte: acervo pessoal (2023)

Considerações finais: um olhar otimista para o futuro

Como procuramos abordar neste artigo, o projeto “Por uma 
história preta das coisas na escola: decolonialidade, divulga-
ção científica e protagonismo discente” possibilitou repensar 
o ensino de ciências em uma perspectiva decolonial a partir 
do protagonismo infantil. A participação no projeto permi-
tiu às estudantes ter o primeiro contato com a produção do 
conhecimento científico e sua divulgação, de modo a apre-
sentar-lhes experiências novas, como a escrita de relatos e a 
participação em eventos científicos.

O projeto foi igualmente importante para as docentes, que 
tiveram a oportunidade de orientar estudantes dos Anos Ini-
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) ciais do Ensino Fundamental, fase da Educação Básica com 
especificidades que consistem em desafios para um proje-
to de iniciação científica. O envolvimento com atividades de 
divulgação científica, como feiras de ciências, também con-
sistiu em experiências importantes para o desenvolvimento 
profissional e acadêmico das professoras.

Com o sucesso alcançado no ano de 2023, houve interesse 
em dar continuidade ao projeto no ano letivo seguinte. Em 
2024, foi iniciado um novo projeto de iniciação científica, in-
titulado “Ciência Preta na Escola: narrativas em histórias em 
quadrinhos”. A proposta prevê a elaboração de histórias em 
quadrinhos baseadas na vida e obra de cientistas negras e 
negros. Dessa vez há uma intenção ainda maior de promover 
a divulgação científica entre a comunidade escolar por meio 
das histórias produzidas. 

Referências

ADICHIE, Chimamanda. O perigo de uma história única. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2019.

ALBAGALI, S. Divulgação científica: informação científica para cida-
dania? Ciência da Informação, Brasília, DF, v. 25, n.3, p. 396 – 404, 
set/dez. 1996.

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Re-
lações Étnico-Raciais e para o Ensino da História Afro-Brasileira e 
Africana. Brasília: SECADI/MEC, out. 2004.

COUTINHO, Gabriela. Narrativas de intelectuais negras/os e letra-
mento racial – a atuação do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e 
Indígenas do Colégio Pedro II. Dissertação (Mestrado em Relações 
Étnico-raciais). Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Su-
ckow da Fonseca - CEFET/RJ, Rio de Janeiro, 2021.

CUNHA JUNIOR, Carlos. O Imperial Collegio de Pedro II e o ensino da 
boa sociedade brasileira. Rio de Janeiro: Apicuri, 2008.



Por uma história preta das coisas na escola: decolonialidade, divulgação científica e 
protagonismo discente

63 Anos Iniciais em Revista - Vol. 5 nº 1 (2025)

ISSN: 2526-7191  | Q
ualis: B2 (2017-2020)

CUNHA JUNIOR, Henrique. Prefácio. In: PINHEIRO, B. C. S. História preta 
das coisas: 50 invenções científico-tecnológicas de -pessoas ne-
gras. São Paulo: Livraria da Física, 2021.

MALDONADO-TORRES, Nelson. Analítica da colonialidade e da de-
colonialidade: algumas dimensões básicas. In: Idem; BERNARDI-
NO-COSTA, Joaze; GROSFOGUEL, Ramón. (org.). Decolonialidade 
e pensamento afrodiaspórico. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2019, p. 27-53. 

GOMES, N. L. Relações Étnico-Raciais, Educação e Descolonização 
dos Currículos. Currículo sem Fronteiras – Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), v. 12, n. 1, pp. 98-109, Jan/Abr.2012.

MATTOS, Ilmar. O Tempo Saquarema. São Paulo: Hucitec, 2011 [1988]. 

PINHEIRO, B. C. S. História preta das coisas: 50 invenções científico-
-tecnológicas de pessoas negras. São Paulo: Livraria da Física, 2021.

ROSA, K. A (pouca) presença de minorias étnico-raciais e mulheres 
na construção da ciência. In: Anais do XXI Simpósio Nacional de 
Ensino de Física – SNEF. Uberlândia, MG. 2015.  

SANTOS, Boaventura de Sousa. O fim do império cognitivo: a afirma-
ção das epistemologias do Sul. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2019. 

SILVA, Alessandra. 12 anos de escolarização no Colégio Pedro II: 
acesso, permanência e equidade na trajetória de alunos negros. 
Tese (Doutorado em Educação). Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro - UFRJ, Rio de Janeiro, 2020.

SILVA, Letícia S. C. da. Tensões na escola do imperador: uma crítica à 
história única dos trabalhadores do Colégio Pedro II. Tese (Doutora-
do em História). Universidade Federal Fluminense - UFF, Niterói, 2023. 

SOUZA D. M. V. Ciência para todos? A divulgação científica em mu-
seus. Ciência da Informação, Brasília, DF, v. 40, n. 2, p. 256 – 265, 
mai./ago. 2011.

SUSAN, Pozzer. Infância e (de)colonialidade: reflexões sobre a for-
mação humana. Dissertação. (Mestrado em Educação). Universi-
dade Federal de Santa Catarina - UFSC, Florianópolis, 2018. 

VERRANGIA, D; SILVA, P. B. G. Cidadania, relações étnico-raciais e 
educação: desafios e potencialidades do ensino de ciências. Edu-
cação e Pesquisa, São Paulo, v. 36, n. 3, p. 705-718, set./dez. 2010.



64

Rafaela Alves Luzia da Silva, Larissa Romana de Oliveira Araújo 
e Letícia Sousa Campos da Silva

Anos Iniciais em Revista - Vol. 5 nº 1 (2025)

IS
SN

: 2
52

6-
71

91
  |

 Q
ua

lis
: B

2 
(2

01
7-

20
20

) VISSICARO, Suseli de Paula; FIGUEIRÔA, Silvia. Cientistas e suas des-
cobertas: desconstruindo sua imagem. In: OLVEIRA, Zaqueu Vieira; 
ALVIM, Márcia Helena (org.). Propostas didáticas para o ensino de 
ciências e de matemática: abordagens históricas. Santo André, SP: 
Universidade Federal do ABC, 2020.


